


2A Produção do Conhecimento nas Ciências Humanas 2 Capítulo  

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Produção do Conhecimento nas Ciências 
Humanas 2

Atena Editora 
2019

Solange Aparecida de Souza Monteiro
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Natália Sandrini e Lorena Prestes 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P964 A produção do conhecimento nas ciências humanas 2 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Solange Aparecida de Souza 
Monteiro. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – (A 
Produção do Conhecimento nas Ciências Humanas; v. 2) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-278-4 
DOI 10.22533/at.ed.784192404 

1. Antropologia. 2. Ciências humanas – Pesquisa – Brasil.
3.Pesquisa social. I. Monteiro, Solange Aparecida de Souza. II. Série.

CDD 301 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
Chega mais perto e contempla as palavras.

Cada uma

Tem mil faces secretas sobre a face neutra

E te pergunta, sem interesse pela resposta,

Pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

Drummond

O livro faz parte da publicação de três  volumes reuni  trabalhos e  pesquisas 
realizadas por  acadêmicos de universidades realizadas na diversas  Regiões  do 
Brasil. O rigor metodológico e científico presentes na elaboração do livro revela a 
seriedade e a profundidade com que os temas foram tratados, por isso, trata-se de 
uma leitura necessária e obrigatória para quem pretende fazer ciência no Brasil. Faço 
deslizar lentamente os meus olhos pela linha de palavras que compõem o tema deste 
livro, sendo o meu primeiro desafio: qual face dessas palavras, entre as mil que possam 
ter, escolherei para tecer o fio que me permitirá entrar e sair do labirinto deste texto, de 
saída, que o discurso daquele que analisa não pode ter a aspiração de ser o avesso 
de discursos outros (do filósofo, do educador, da histeria, do mestre na intenção de 
passar-lhes a purificado. 

 Gostaria de me deixar levar pelos pensamentos que me arrebatam no processo 
que ora início de me haver com a provocativa questão: afinal, qual a importância 
dos conhecimentos produzidos por nós mesmos na área das chamadas Ciências 
Humanas?

Contudo, sinto-o agora, o começo de qualquer discurso, como reconheceu 
Foucault, é angustiante. Ele, que tratou com seriedade   e rigor o tema, sentiu o forte 
o peso que lhe conferia a linguagem em sua aula inaugural no Collège de France. Em
sua fragilidade humana confessou:

Ao invés de tomar a palavra, gostaria de ser envolvido por ela e levado bem além 
de todo o começo possível.(...) (p.5)

Escrever é como falar, uma captação de palavras; encontrar aquelas apropriadas 
para dar forma ao pensamento promove a obstinação de um arqueólogo. Percebo 
que a língua é uma matéria prima indócil. Em primeiro lugar, porque quem escreve 
luta com palavras, como escreveu Drummond (O lutador). Em segundo, porque força 
o autor no confronto com a própria solidão, com a lacuna de “algo que pudesse ter
estado sempre aí” e pudesse, simplesmente, deixar-se (con) fundir.

Isso me faz refletir sobre a produção de conhecimento, quase sempre nos referimos 
à construção de saberes apontados sob a forma escrita. Nos meios acadêmicos essa 
é, ao mesmo tempo, uma exigência das agências de fomento e uma forma de controle 
institucional de produção. Somos impelidos a escrever e a estar cada vez mais em 
solidão. O risco que corremos: terminarmos por nos afastar do mundo e dos papéis 



que, nas ruas, nas esquinas, em nossas casas e classes tornam a vida um movimento 
coletivo de fazer, desfazer e compreender o cotidiano. Meio da cultura viva, que pulsa, 
lateja, vibra e produz conhecimentos.

Alguns poderiam ajustar que quem fala não escolarizado compartilha e participa 
da produção do que se indica, carente, despectivo, desdenhativo de “senso comum”. 
Outros rebateriam, considerando que todo saber produzido coletivamente, nos 
esforços diários que fazem as pessoas para entenderem a vida, é uma configuração 
legítima e considerada e qualificada de conhecimento. Alguém, por seu turno, poderia 
se acelerar em responder: “Mas o que o povo produz são compreensões leigas e 
estamos, aqui, falando de sistemas de verdades produzidas pelas ciências humanas, 
produzidos não nas ruas, mas em centros de pesquisas e universidades. ” Temos, 
nesse “esclarecimento”, o desvelamento da divisão bem conhecida entre saber 
acadêmico e saber popular. 

O risco do banimento da vida vivida pelos personagens que,  incongruente, 
pretendemos pesquisar, se torna fato abalizado pelas fronteiras geográficas e fixas que 
criamos para constituir aqueles mesmos centros e universidades. O medo, prenuncio e 
ameaça, de sofrermos agressões por esse mundo que nos parece exterior, nos fazem 
idealizar, planejar e criar novas estratégias de confinamento espacial e sendo assim 
colocamos cercas em todo o espaço que acolhe as construções em que trabalhamos.

“Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao 
passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave 
para tudo que veio antes e depois.” 

Walter Benjamin

 Ficamos nós como salvos para estarmos sempre às bordas com nossa produção 
escrita e com a tarefa de calcular cada novo texto, assim que concluído, nas diversas 
formas de registro, para, logo em seguida, recomeçarmos o mesmo ciclo. Vemo-
nos absorvidos por uma rede de protocolos que consome tempo e nos rouba a vida 
partilhada com nossos próprios. Se isto só não fosse suficiente, por sermos avaliados 
pelo que produzimos, nos tornamos “pessoas-produtos”. O próprio jogo institucional 
nos classifica em pesquisadores melhores e piores, medianos e brilhantes, nos 
distribui em níveis hierárquicos sob siglas bem definidas pelas agências de fomento. 
Passamos a no olhar com a discriminação que tais classificações acabam por nos 
conceber. Separamo-nos assim, vaidosamente, uns dos outros, como se estivéssemos 
submergidos num encastelamento. 

Ainda que o racismo seja uma planta daninha, nociva e abjeta, cuja existência 
incriminamos, repudiamos e cuja natureza analisamos em nossos textos bem-
comportados e politicamente corretos, acabamos por reproduzi-lo em nossas vidas 
vividas. Emancipamos dele em nossas vidas escritas; estas, codificadas em livros e 
artigos, que ficam disponibilizados nas universidades e nos meios digitais. Tentamos 
sair intatos em nossa consciência, justificando que, afinal, critérios objetivos nos 



dividem, mas esquecemos que eles, os critérios, atendem a interesses políticos e 
ideológicos que amparam, nesse período histórico, “isso” que chamamos de estado 
democrático de direito.

Difícil pensar em uma escola para os outros e para todos, ou seja, em uma escola 
inclusiva, quando nós mesmos nos isolamos em circunscritos grupos de relações, 
tornando-os abalizados, e muitas vezes, intransmissível entre si.

Eis uma questão me assenta em desalento. Vou expô-la aqui: o que, afinal, 
estamos fazendo com o cuidado de si, a partir do conhecimento que produzimos para 
outras pessoas? Ou, como nos provoca Foucault (1998)

de que valeria a obstinação do saber se ele assegurasse apenas a aquisição dos 
conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto quanto possível, o descaminho 
daquele que conhece? (p.13)

 O retorno transformador do conhecimento para aquele que conhece deve ser 
uma prática de bastidores e individual, ou seja, deve estar apartado do processo de 
produção do conhecimento enquanto tal. Esse pensamento, Foucaultiano  (1998) 
responde:

Mas o que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão o 
trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento? (...) O “ensaio” (...) é o 
corpo vivo da filosofia, se, pelo menos, ela for ainda hoje o que era outrora, ou seja, 
uma “ascese”, um exercício de si, no pensamento. (idem, p. 13).

 Foucault nos acena a filosofar como um exercício de (re) escrita de si, por meio 
de práticas reflexivas e voluntárias através das quais os homens não somente se 
fixam formas de conduta, como também procuram se transformar, modificar-se em 
seu ser singular e fazer de sua vida uma obra que seja portadora de certos valores 
estéticos e responda a certos critérios de estilo. 

A importância das Ciências Humanas na produção de conhecimento, no entanto, 
não para a Educação, mas para nós mesmos, que habitamos os espaços onde, 
institucionalmente, conferimos materialidade às Faculdades de Educação. Todavia, já 
avanço: coloquei-me como membro, escrevo como parte dela. Faço parte do jogo que 
pretendi desnudar.

Perseguindo ainda a ideia de que nossa produção, às vezes, se torna uma 
compulsão que não nos permite ter tempo de deleitar-se o que produzimos, tento 
pensar como, usualmente, saímos desse impasse.

Creio que, às vezes, nos iludimos pensando que, quanto mais aprendemos, 
mais afinados teoricamente ficamos, mais temos o que ensinar às novas gerações. 
Segunda armadilha: se já sabemos o que ensinar, qual o espaço de criatividade que 
damos ao aluno? Temos alguma garantia sobre o que, de fato, ensinamos?

A ideia não é nova, basta lembrar Paulo Freire. Todavia, o desejo como o 
movimento do amante em direção ao preenchimento de uma falta não passível de 
objetivação pelo amado. 

Portanto, a aprendizagem é algo que escapa, que não se pode controlar de fora 



mas que se pode propiciar no jogo amoroso de buscas recíprocas de atendimento de 
desejos, também recíprocos, do professor e do aluno em necessária parceria afetiva. 

Arrisco concluir que aquilo que produzimos pode, apenas em parte, atender ao 
aluno. E, naquilo que atende, talvez não possamos nunca precisar em quê. O que 
sabemos é ponto de partida de nossa oferta, não é a satisfação da demanda daquele 
que busca conhecer.

Com isso, o saber e a ciência adquirem um papel ainda mais relevante do 
que tinham em tempos atrás. As concepções de produção do conhecimento sofrem 
alterações a cada época, pois cada momento histórico tem seus próprios modelos 
e suas próprias maneiras de ver, agir e sentir, acompanhados de um novo conceito 
de produção do conhecimento e, consequentemente, do que venha a ser válido e 
reconhecido. O conhecimento está sempre associado à situação transitória de 
evolução em que se encontram as sociedades em variadas épocas, determinando e 
sendo pela situação determinado. Para esse trabalho de reflexão sobre a produção 
de conhecimento na sociedade da informação abordaremos, inicialmente, o processo 
de construção de conhecimento, o conhecimento científico e a pesquisa em ciências 
humanas, mais especificamente em educação, contextualizando, em seguida, com a 
sociedade da informação e as novas discussões emergentes sobre o conhecimento 
científico.

Com a perspectiva de Walter Benjamin de que “o acontecimento lembrado é sem 
limites, porque é apenas uma chave para tudo que veio antes e depois”, fizemos essa 
pequena inserção empírica no sentido de acrescentar outras vozes na interlocução 
que viemos fazendo. Conscientes dos limites e desafios que precisamos assumir para 
aprofundamento deste tema, ficou para nós que: “escrever é isso aí: interlocução”.

No artigo ESPAÇOS DE VIDA RECONSTRUÍDOS PELA MIGRAÇÃO: NOVAS 
PRÁTICAS SOCIAIS EM COMUNIDADES RURAIS PIAUIENSES, a autora LIDIANE 
MARIA MACIEL buscaram analisar o processo social de mudança desencadeada pelas 
migrações “permanentemente temporárias” laborais, ocorridas entre o interior estado 
de São Paulo e interior do estado do Piauí. No artigo FAXINAIS E RESISTÊNCIA: A 
ATUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NO FAXINAL DO SALTO. REBOUÇAS/PR, 
2000-2015, os autores Sonia Vanessa Langaro e Valter Martins buscam analisar as 
características e relações constituintes do Faxinal do Salto, localizado no município 
de Rebouças/PR. No artigo FILOSOFIA AFRICANA E A LEI 10.639/2003, os autores 
Danilo Rodrigues do Nascimento e  Flávia Rodrigues Lima da Rocha buscaram 
propor uma nova maneira de pensar a origem e as articulações da filosofia, a fim de 
ampliar a discussão sobre sua procedência para além da Grécia, bem como discutir 
a aplicabilidade da Lei 10.639/2003. No artigo GESTÃO ESCOLAR: PLANOS DE 
METAS OU PLANO ESCOLAR os autores   Andréia Oliveira Ferreira dos Santos e  
Rosiley Aparecida Teixeira buscam apresentar os resultados parciais de um estudo 
que surge mediante inquietações sobre uma gestão escolar burocrática e gerencial. 
No artigo GRUPO SEGURA FIRME: UMA EXPERIÊNCIA DE PREVENÇÃO E 



TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA NO CENTRO DE SAÚDE DO 
IDOSO DE BLUMENAU, as autoras Gisele Cristine Zimmer Samagaia Sabrina 
Speckart Ribeiro, Camila Amanda Schmoegel Elias trata de um relato de experiência 
da atividade em grupo realizada no CSI. Neste âmbito foi idealizado por uma estagiária 
o grupo para orientação e tratamento da incontinência urinária que foi nomeado como 
Grupo Segura Firme. No artigo IMAGENS DOS DESTERRADOS E DO ACRE EM 
CHARGES: REPRESENTAÇÕES, NARRATIVAS E IMAGINÁRIOS, os autores 
Higor Vieira de Araújo e Higor Vieira de Araújo e Francisco Bento da Silva, buscam 
para dialogar com narrativas visuais (charges e fotos) que trazem como temática a 
expulsão (desterro) de homens e mulheres no princípio do século XX para o Acre. 
INDISCIPLINA NA ESCOLA: INVESTIGANDO AS AULAS DE MATEMÁTICA os 
autores Jonny Lucas de Oliveira e Joyce Jaquelinne CaetanoIzabel Passos Bonete 
buscou promover uma discussão sobre o tema, por meio da análise de depoimentos 
de professores de Matemática, coordenadores pedagógicos e alunos do ensino 
fundamental de duas turmas, consideradas as mais indisciplinadas, de duas escolas 
públicas estaduais do município de Irati-PR. A escolha das turmas foi por indicação da 
direção das escolas. No artigo LIGA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA (LiGGe) DA 
UFCSPA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA PROPOSTA MULTIPROFISSIONAL 
PARA SUPLEMENTO CURRICULAR E PROMOÇÃO DE AÇÕES E EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE EM ENVELHECIMENTO HUMANO, os autores Jeovana Ceresa,  
Nathália Fritsch Camargo,  Guilherme Costa da Silva, Tamara Lansini Tolotti, 
Thayze Maria Marques Torbes,  Guilherme Briczinski de Souza,  Christofer da Silva 
Christofoli,  Juliane Pinto Lucero,  David de Souza Mendes, Mariana Edinger 
Wieczorek,  Eduardo Garcia buscaram estudar  sobre o envelhecimento humano 
no cuidado multiprofissional. No artigo MEMÓRIAS: REFLEXÕES EM TORNO DA 
MILITÂNCIA FEMINISTA as autoras Adriana Lessa Cardoso e Márcia Alves da 
Silva buscam analisar a inserção no movimento feminista, para tanto analisamos 
uma narrativa de uma militante, dando visibilidade a sua trajetória de vida e 
militância, que se iniciou por volta dos anos de 1970, e que de alguma forma abriu 
espaço para tantas outras feministas. No artigo Normalidade e diferença: vivências 
de estudantes de uma escola pública, as autoras Akeslayne Maria de Camargo, 
Iris Clemente de Oliveira Bellato, Louise Gomes de Pinho, Emília Carvalho Leitão 
Biato, Barbara E. B. Cabral buscam discutir sobre a loucura como emblemática do 
que se considera desviante e inadequado, e busca articular essas concepções às 
vivências de estudantes em relação ao que tem sido avaliado como desviante e 
inadequado, atrapalhando o andamento da rotina escolar. No artigo O ASILO, A 
ESCOLA E A UNIVERSIDADE: A COEDUCAÇÃO E O PROCESSO DE 
INTERGERACIONALIDADE, os autores FLAVIO RIBEIRO DE OLIVEIRA, 
MARIELE RODRIGUES CORREA buscam analisar os discursos dos relatos 
produzidos pelas crianças em relação aos encontros com os idosos e os estudantes 
universitários a fim de compreender aspectos intergeracionais e o papel da 
coeducação. No artigo O ENSINO DA DISCIPLINA ESTUDOS AMAZÔNICOS NAS



ESCOLAS DE SANTARÉM-PARÁ: UM ESTUDO DE CASO SOBRE A TEMÁTICA 
DA GUERRA DA CABANAGEM, o autor Wilverson Rodrigo Silva de Melo busca  
analisar como ocorre o ensino de Estudos Amazônicos e, como é abordado o tema 
da Revolta-Revolução da Cabanagem nas salas de aula das Escolas Básica de 
Santarém. No artigo O ENVELHECER NAS RUAS: AGRAVOS NA SAÚDE FÍSICA 
E MENTAL E REPERCUSSÕES NO TRABALHO, os autores Carine Magalhães 
Zanchi de Mattos, Tamara Rosa Lansini Pereira Tolotti, Bruna Camargo, Guilherme 
Silva Costa, Patrícia Krieger Grossi analisar os agravos de saúde advindos do 
processo de envelhecimento nas ruas, como ocorrem e as repercussões destes no 
trabalho de pessoas com mais de sessenta anos de idade que vivem em situação de 
rua em Porto Alegre. No artigo O   NARCOTRÁFICO COMO FORÇA MOTRIZ DOS 
HOMICÍDIOS NAS REGIÕES PERIFÉRICAS DA CAPITAL MATOGROSSENSSE    
os autores Ariadne Mazieri de Moraes e Francisco Xavier Freire Rodrigues buscam 
analisar  a compreensão da dinâmica dos homicídios motivados pelo narcotráfico 
na região metropolitana da capital Mato-grossense compõe o projeto “Homicídios 
Dolosos no Centro Oeste brasileiro. No artigo O PAPEL PEDAGÓGICO NA ATER E 
SUSTENTABILIDADE: IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE DIVERSIFICAÇÃO 
DAS ÁREAS CULTIVADAS COM O TABACO NO TERRITÓRIO CENTRO- SUL DO 
PARANÁ os autores TABARRO. Cristiane e AHLERT. Alvori analisar a importância 
do papel pedagógico na ATER - Assistência Técnica e Extensão Rural e de princípios 
da sustentabilidade para o fomento da produção de alimentos mais saudáveis. No 
artigo O PROCESSO DE ESTIGMATIZAÇÃO DA LOUCURA E A DISCUSSÃO 
SOBRE OS DIREITOS HUMANOS DE PESSOAS EM SOFRIMENTO MENTAL, os 
autores Alessandra Aniceto Ferreira de Figueirêdo e Rosineide de Lourdes Meira 
Cordeiro, analisar os discursos de pessoas em sofrimento psíquico sobre a loucura e 
seu processo de estigmatização. No artigo OFICINA DO CUIDAR - UMA PROPOSTA 
DE FORMAÇÃO DE CUIDADOR INFORMAL DE IDOSOS, os organizadores 
Fernanda Maria Francischetto da Rocha Amaral e Marcelo Amaro Manoel da Silva, 
buscou promover a capacitação de cuidadores familiares da área de abrangência de 
uma Unidade de Saúde do Município de Divinópolis. No artigo OSTEOPOROSE E 
ENVELHECIMENTO: DESAFIOS E TRATAMENTOS, os autores Renata Gonçalves 
Pinheiro Correa, Anna Raquel Silveira Gomes, Victoria Zeghbi Cochenski Borba 
buscaram  conhecer os principais métodos de diagnóstico da Osteoporose, diretrizes 
de tratamento da Osteoporose,  recomendações de suplementação de Vitamina D e 
Cálcio e treinamento físico para idosos com Osteoporose se torna muito importante no 
manejo da doença. No artigo PEDAGOGIA CRÍTICA: MÚSICA E ALFABETIZAÇÃO 
EM PAUTA, autora Andressa Blanco Ramos Bispo a autora busca apresentar  um 
estudo direcionado à melhoria do processo de alfabetização e letramento do público 
da educação de jovens e adultos, utilizando a música como instrumento mediador 
do processo de ensino-aprendizagem. No artigo  PERCEBENDO O MUNDO COM 
UM NOVO OLHAR as autoras Ana Paula Fernandes Ferreira e Letícia Carolina 



Teixeira Pádua buscam pensar, refletir sobre o fenômeno que se revela buscando 
questionamentos, enquanto que a Geografia Humanista de base fenomenológica 
permite uma maior aproximação das experiências pessoais. 

No artigo PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA SAÚDE BASEADO EM 
MINDFULNESS PARA O EDUCADOR (MBHP-EDUCA): EXPERIÊNCIAS NOS 
MUNICÍPIOS DE SÃO PAULO E DE SÃO JOÃO DEL-REI, os autores  Marianna 
Nogueira Cecyn, Alex Mourão Terzi , 

Marcelo Demarzo, Daniela Rodrigues de Oliveira neste capítulo será discutida 
uma nova proposta para a educação baseada no cuidado ao professor. Programas 
Baseados em Mindfulness já são aplicados em escolas da Europa e Estados Unidos 
para a promoção da saúde da comunidade e para a melhora do ambiente escolar. 
No Brasil, em projeto de pesquisa inédito e inovador, foi construído um Programa 
de Promoção da Saúde Baseado em Mindfulness para o Educador (MBHP-Educa 
–  Mindfulness-Based Health Promotion for Educators). Será apresentada brevemente 
a proposta e a estrutura do programa e os depoimentos de duas experiências: no 
município de São Paulo – SP e no município de São João del-Rei – MG .

No artigo UMA EXPERIÊNCIA COM A PESQUISA QUALITATIVA  a autora 
Rosemary Trabold Nicácio neste artigo discute o percurso metodológico que apoiou 
minha tese de doutorado dentro da pesquisa qualitativa. Tenho como objetivo 
socializar as dificuldades iniciais que esse tipo de investigação pode trazer aos novos 
pesquisadores e algumas reflexões.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O cuidado com idosos acamados 
é considerado um dever da família, embora 
esta, por vezes, não apresente a adequada 
preparação, conhecimento ou suporte para 
desempenhar este papel. Este almejou promover 
a capacitação de cuidadores familiares da área 
de abrangência de uma Unidade de Saúde do 
Município de Divinópolis. Foram realizadas 
25 visitas domiciliares com aplicação de dois 
questionários: um direcionado ao acamado, e 
um para o seu cuidador, com questões sobre 
as dificuldades enfrentadas pelos cuidadores e 
questões socioeconômicas e sociodemográficas 
da família. Estas informações, após análise, 
subsidiaram a elaboração do conteúdo das 
oficinas, com os seguintes temas: Cuidar e 
Ser Cuidado, Direito dos Idosos, Primeiros 
Socorros, Cuidados Básicos, Oficina do Sono 
e Os Benefícios da Atividade Física.  Das 25 
visitas realizadas, onze famílias participaram 
das oficinas e assinaram termo de adesão e 
consentimento. Esta ação foi realizada com 

periodicidade semanal e duração de uma hora, 
na própria unidade de saúde, no período dos 
meses de setembro a novembro de 2017. O 
formato das oficinas foi elaborado com uma 
proposta pedagógica estratégica e inovadora, 
onde os cuidadores foram sensibilizados para o 
autocuidado com uma aprendizagem dialógica 
e significativa entre os participantes. Visto os 
bons resultados, a aceitação e boa recepção dos 
participantes, esta estratégia foi disponibilizada 
juntamente com todo o material e metodologia 
de trabalho às unidades de saúde da região, 
caso estas queiram replicar as ações realizadas 
em sua área de abrangência.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado., Educação em 
Saúde., Fisioterapia.

ABSTRACT: The care of bedridden elderly 
is considered a duty of the family, although 
this sometimes does not show the proper 
preparation, knowledge or support to perform 
this role. This craved promote the training of 
family caregivers of the coverage area of ​​a 
Health Unit of the Municipality of Divinópolis. 
There were 25 home visits with application of two 
questionnaires: one directed to the bedridden, 
and one for your caregiver with questions 
about the difficulties faced by caregivers and 
socioeconomic and demographic issues of 
the family. This information, after analysis, 
supported the elaboration of the content of the 
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workshops, with the following themes: Care and Be Careful, Law Seniors, First Aid, 
Basic Care, Sleep Workshop and The Benefits of Physical Activity. Of the 25 visits, 
Eleven families participated in the workshops and signed a membership and consent. 
This action was carried out on a weekly basis and last one hour at the health unit, during 
the months from September to November 2017. The workshops format was developed 
with a strategic and innovative pedagogical approach, where the caregivers were 
aware of with a reciprocal self-care and significant learning among the participants. 
Seen the good results, the acceptance and good reception of the participants, this 
strategy was provided with all the material and working methodology to health facilities 
in the area, if they want to replicate the actions performed in their area. This action was 
carried out on a weekly basis and last one hour at the health unit, during the months 
from September to November 2017. The workshops format was developed with a 
strategic and innovative pedagogical approach, where the caregivers were aware of 
with a reciprocal self-care and significant learning among the participants. Seen the 
good results, the acceptance and good reception of the participants, this strategy was 
provided with all the material and working methodology to health facilities in the area, if 
they want to replicate the actions performed in their area. This action was carried out on 
a weekly basis and last one hour at the health unit, during the months from September to 
November 2017. The workshops format was developed with a strategic and innovative 
pedagogical approach, where the caregivers were aware of with a reciprocal self-care 
and significant learning among the participants. Seen the good results, the acceptance 
and good reception of the participants, this strategy was provided with all the material 
and working methodology to health facilities in the area, if they want to replicate the 
actions performed in their area. where caregivers were sensitized for self-care with 
a reciprocal and meaningful learning among the participants. Seen the good results, 
the acceptance and good reception of the participants, this strategy was provided with 
all the material and working methodology to health facilities in the area, if they want 
to replicate the actions performed in their area. where caregivers were sensitized for 
self-care with a reciprocal and meaningful learning among the participants. Seen the 
good results, the acceptance and good reception of the participants, this strategy was 
provided with all the material and working methodology to health facilities in the area, 
if they want to replicate the actions performed in their area.
KEYWORDS: Care, Health Education, Physical Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural, onde ocorrem mudanças fisiológicas, 
emocionais, cognitivas, sociológicas, econômicas e interpessoais que influenciam o 
funcionamento e o bem-estar social observada ao longo do tempo. 

A maior longevidade dos brasileiros e a presença das doenças crônicas são 
duas causas importantes do aumento dos percentuais de idosos portadores de 
incapacidades (FLORIANO, 2012). Levando em consideração essa realidade é de 
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se esperar que aumente o número de idosos dependentes inseridos no meio social e 
familiar (BORGES, 2011).

O envelhecimento causa alterações estruturais e funcionais nos indivíduos 
(MAZZA, LEFEVRE, 2005). Em geral o aparecimento e agravamento de doenças 
crônicas não transmissíveis tem gerado dependência funcional desses idosos, exigindo 
cuidados permanentes por parte da família (OLIVEIRA et al., 2011).

O aumento da longevidade e a consequente mudança no perfil da população 
trazem consigo uma nova realidade e novos desafios para as equipes de saúde que 
atuam na atenção básica, prestando cuidados a pessoa idosa (BRASIL, 2006). Isto 
implica que estas equipes de saúde adotem estratégias para atuar junto aos cuidadores 
(seja ele familiar ou pessoa contratada para prestar este cuidado). Com isso, pode-se 
concretizar um cuidado integral e de qualidade e, assim, contribui-se com a gestão do 
cuidado aos idosos no âmbito da atenção básica.

Estudos de Borges (2011) entende o cuidar da pessoa idosa como uma tarefa 
realizada com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do idoso dependente.

O cuidado formal é o exercido por profissional e pessoal especializado, de acordo 
com um protocolo e um Código de Ética. O cuidado despendido em casa ou entre 
familiares e amigos é denominado Cuidado Informal, sendo na maioria das vezes 
representado como obrigação, entretanto comporta também a expressão de afeto, 
proteção, reciprocidade e gratuidade (MARQUES; TEIXEIRA; SOUZA, 2012). Além 
de ser uma tarefa motivada por normas sociais, o cuidador se sente cumpridor de uma 
obrigação social e moral, contudo, desempenham atividades de caráter assistencial, 
sem contar necessariamente com um preparo técnico e/ou emocional para exercer tal 
função (GUEDES; DAROS, 2009; MAFRA, 2011).

As políticas de saúde para o idoso, garantem os direitos da pessoa idosa, e 
assegura as condições para a promoção da sua autonomia, integração e participação 
efetiva na sociedade (BRASIL, 2006). Faz-se necessário que familiares e cuidadores 
tenham consciência da importância do cuidado com seus idosos. De uma forma direta, 
são os parceiros mais próximos deste, e quando ausentes, cabe às instituições de 
saúde, encontrar formas que reaproximem e conscientizem os cuidadores da sua 
responsabilidade para com o seu ente (FLORIANO et al., 2012).

O cuidado dos idosos é considerado um dever da família, na cultura brasileira, 
embora esta, por vezes, não apresente a adequada preparação, conhecimento ou 
suporte para desempenhar este papel. Tal dever se torna obrigação legal por constar 
na Constituição Federal Brasileira e no Estatuto do Idoso (LINDOLPHO et al., 2014; 
OLIVEIRA, D’ELBOUX, 2012). Contudo, ainda persiste, conjugando-se com as leis 
e políticas públicas, é que, embora a família assuma seu papel como instituição 
social e tente suprir o cuidado usando seus próprios recursos, não conta com suporte 
institucional para desempenhar esta responsabilidade. E, assim, resta a cada família 
construir seu próprio sistema informal de cuidado, o que por si só gera desgaste e 
estresse, podendo afetar negativamente a família como um todo.
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Desta forma, torna-se premente a necessidade de os profissionais da área da 
saúde criarem estratégias para estabelecerem suas condutas e orientações aos 
cuidadores familiares, pois estes atores representam a ligação entre a equipe de 
saúde e a pessoa idosa dependente (MAFRA, 2011). 

No município de Divinópolis a assistência ao idoso dependente em sua maioria 
está sob a responsabilidade de seu cuidador, sendo este muitas vezes não preparado 
para tal função e sem a assistência dos profissionais das unidades de saúde do 
município.

Deste modo, procurando fornecer subsídios, para a melhor qualidade da 
assistência ao idoso, tornou-se relevante a realização desta Capacitação para o 
Cuidado do Idoso, como forma de embasar e possibilitar o desenvolvimento de 
estratégias nas Unidades de Saúde do município, no intuito de favorecer condições 
que otimizem as potencialidades da melhor qualidade de vida para os idosos e seus 
familiares.

Sendo assim, este projeto teve como objetivo promover a capacitação de 
cuidadores familiares da área de abrangência de uma Unidade de Saúde do Município 
de Divinópolis na perspectiva de prepará-los para uma atenção qualificada ao idoso.

2 | 	METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido na Unidade de Saúde Danilo Passos do município 
de Divinópolis, esta unidade abrange quatro bairros: Vila Romana, Danilo Passos I, 
Danilo Passos II e Manoel Valinhas. 

Inicialmente foram realizadas reuniões com o gestor da unidade para a 
apresentação da proposta, e posteriormente foi realizada consulta aos registros da 
unidade com o intuito de colher informações e selecionar os idosos. Foi verificado que 
a unidade dispunha em seu cadastro, registro de 25 idosos dependentes que eram 
assistidos por cuidadores familiares. 

O desenvolvimento da ação foi realizado em três fases:
Primeira fase: foi realizado visita domiciliar em cada uma das famílias 

selecionadas para identificação da rotina e aplicação de dois questionários: um para o 
acamado, e um para o cuidador, com questões sobre as características, dificuldades 
enfrentadas pelos cuidadores e questões socioeconômicas e sociodemográficas da 
família. Nesta ocasião foram assinados Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
e o de uso de imagem com os familiares que aceitaram participar do projeto.

Segunda fase: elaboração do material teórico do curso, fundamentado na 
análise dos questionários aplicados, e à rotina observada durante as visitas às 
famílias. Posteriormente foi realizada reunião com a Equipe de Saúde da unidade para 
apresentar a proposta dos temas elencados para as oficinas. A elaboração e aplicação 
das oficinas para os participantes foram coordenadas pelos alunos bolsistas, sob a 
supervisão dos orientadores. 
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Terceira fase: realização das oficinas, com periodicidade semanal e duração 
de uma hora na própria unidade de saúde. As oficinas foram avaliadas regularmente 
usando os instrumentos como o registro diário das atividades, elaboração de relatórios 
pelos acadêmicos envolvidos na proposta e de relatórios avaliativos pelos docentes 
responsáveis.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os questionários foram aplicados com 25 famílias durante as visitas domiciliares. 
Em relação à idade os acamados apresentaram, a média de 71,3 anos, e 82% dos 
entrevistados eram dependentes totais de seus cuidadores. No que concerne ao 
lazer em família 73% dos acamados não participam de nenhuma atividade. Sobre 
a alimentação, 36% fazem uso da dieta enteral, e se alimentam através de sonda 
nasoenteral. No histórico de hábitos de vida 67% dos acamados são ou já foram 
etilistas ou tabagista.

Gráfico 1 - Principais Diagnósticos de Saúde dos Acamados

O gráfico acima, demonstra os principais problemas de saúde dos acamados 
entrevistados, a incontinência urinária e acometimento psiquiátricos tem destaque 
sendo presente em 64% da população investigada. Segundo Quadros et al. (2015) 
indivíduos que sofrem de incontinência urinária, principalmente se forem idosos, 
podem apresentar comprometimento ao convívio social, como a perda da autoestima, 
embaraço, isolamento social, depressão e vergonha, trazendo ao indivíduo importantes 
repercussões físicas, sociais e psicológicas.

Os acometimentos cardíacos, neurológicos e incontinência fecal estão presentes 
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em 55% da amostra e de acordo com Rodrigues et al. (2015), na população idosa as 
doenças cardiovasculares destacam-se pelo enorme impacto epidemiológico e clínico. 
Elas, geralmente, vêm associadas a outras afecções, inclusive neuropsiquiátricas, que 
podem ter influência recíproca.

Problemas respiratórios representam 45% da amostra dos acamados, e 9% são 
acometidos no sistema renal, diabetes mellitus e amputação de membros. Segundo 
Silveira et al. (2018) a elevada prevalência de obesidade abdominal, associada com a 
presença de doenças como diabete mellitus, hipertensão arterial sistêmica e doenças 
respiratórias são fatores de risco potenciais para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares. Dessa forma, verificar a presença concomitante desses relevantes 
problemas de saúde nos idosos é um achado preocupante que necessita de reflexões 
sobre abordagens preventivas em saúde coletiva, visando estabelecer medidas para 
adequado manejo clínico por profissionais de saúde.

Em relação ao perfil dos cuidadores, a média de idade foi de 61 anos, e 73% eram 
filhos (as) ou esposos (as) dos acamados. Eles cuidam de seus entes acamados em 
média há 10 anos, e todos responderam não ter momentos de lazer, por se dedicarem 
todo seu tempo aos acamados. Em relação a qualidade do sono, 73% apresentam sono 
ruim ou regular, e 36% são ou já foram etilistas e tabagistas. Segundo Campos et al. 
(2015) no Brasil os cuidadores oriundos de redes informais de apoio, como cônjuges, 
filhos e parentes, constituem a mais importante fonte de suporte aos idosos. Este fato 
resulta em sobrecarga e estresse, centralização do trabalho que gera sobrecarga e 
redução da qualidade de vida do cuidador e, consequentemente, afeta o cuidado com 
o idoso.

As questões relativas às dificuldades enfrentadas no cuidado, 55% dos 
entrevistados relatam ter dificuldades para levar o acamado ao médico, fica claro a 
importância de as ESF e o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) prestarem 
suporte ao cuidador, seja por meio da visita domiciliar ou escuta terapêutica. Os outros 
problemas citados estão relacionados à realização dos cuidados diários, a exemplo 
da higiene pessoal, alimentação e mudança de decúbito. Segundo Dantas et al. 
(2015) entre as dificuldades vivenciadas no cotidiano do cuidador, a higiene pessoal, 
alimentação e mudança de decúbito do acamado são as tarefas que os cuidadores 
apresentam mais dificuldade em executar. O mesmo estudo mostrou que a sobrecarga 
do cuidador está diretamente relacionada a distúrbios psicoemocionais, ao tempo de 
dedicação ao cuidado, à falta de informação do cuidador, ao grau de dependência do 
idoso, à presença de depressão e à incontinência.

O gráfico 2 indica as principais queixas de saúde descritas pelos cuidadores 
entrevistados onde 82% apresentavam acometimentos cardíacos, 73% dores nos 
membros superiores e inferiores, e 55% queixaram de dores na coluna. Segundo 
Peres et al. (2015) cuidar de um idoso no ambiente doméstico pode ocasionar uma 
sobrecarga no familiar cuidador gerando desordens emocionais, físicas, econômicas 
e sociais para este cuidador, como também, o despreparo do cuidador pode acarretar 
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riscos a sua saúde evidenciados por: ansiedade, desgaste físico, dores localizadas ou 
irradiadas e deficiências posturais. Estes mesmos autores, alertam para a situação em 
que os cuidadores informais podem apresentar alterações osteomusculares devido 
o tempo que passam na posição sentada ou em pé, gerando dor, prejudicando com 
maior incidência a coluna lombar, o que afeta a sua qualidade de vida.

Gráfico 2 - Principais Diagnósticos de Saúde dos Cuidadores.

Em menor percentual, mas não menos importante, ocorreu o relato de 27% dos 
cuidadores com queixa de acometimento psiquiátricos, e 9% apresentam gastrite, 
osteoporose e problemas respiratórios. Campos et al. (2015), relatam que a tarefa 
de cuidar do indivíduo dependente é psicologicamente esgotante. Observam-se com 
frequência altas taxas de depressão e outros sintomas psiquiátricos, sentimento 
de frustração, ansiedade, preocupação constante, além de problemas físicos. 
Estes mesmos autores relataram que os cuidadores de idosos experimentam fardo 
considerável e estão em maior risco de morbidade psiquiátrica e física, comparados à 
população em geral.

Em relação a participação nas oficinas, das 25 famílias visitadas, onze concordaram 
em participar. A média de participação em cada oficina segundo o caderno de registro 
de inscritos presentes foi de quatro famílias. 

O formato das oficinas foi elaborado com uma proposta pedagógica estratégica 
e inovadora, onde os cuidadores foram sensibilizados para o autocuidado com uma 
aprendizagem dialógica e significativa entre os participantes. No decorrer das oficinas 
foram elaboradas apostilas, cartilhas para distribuição entre os participantes e o uso 
de Datashow, foram também utilizados alguns recursos interativos para facilitar a 
dinâmica do aprendizado.

Todas as oficinas foram divididas em duas subunidades: o cuidado com o acamado, 
e o cuidado com o cuidador, sempre enfatizando a importância do autocuidado. Ao 
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final de cada oficina foram realizadas dinâmicas e interações entre os participantes, 
como sessões de alongamento, respiração, automassagem e percepção corporal. As 
temáticas trabalhadas durante as oficinas foram:

1) Cuidar e Ser Cuidado: o objetivo da oficina inaugural foi instigar a importância 
do autocuidado, e às intercorrências em relação ao dia a dia do cuidador. Foi realizada 
uma ação interdisciplinar em conjunto com outros profissionais da unidade de saúde, 
onde foi aferida a pressão arterial e a glicemia dos participantes. 

Nesta oficina, foram disponibilizadas para todos os participantes do projeto 
(incluindo bolsistas e orientadores) mudas de pimenta, onde foi proposto a tarefa de 
cuidar da planta, como se fosse sua própria vida, com a finalidade de que a planta 
esteja viva, conservada, desenvolvida e com frutos no último dia de oficina. Esta 
analogia teve o objetivo de sensibilizar o autocuidado entre os cuidadores, uma vez 
que os mesmos negligenciam cuidados de si próprios para se dedicar em cuidar de 
seus entes, e não percebem as circunstâncias disso. Segundo Campos et al. (2015) 
é necessário criar projetos de manutenção e promoção da saúde para os cuidadores, 
não basta preparar o cuidador apenas do ponto de vista técnico, mas é preciso também 
estruturar intervenções junto a ele, que considerem sua saúde e a sobrecarga sofrida, 
afetando aspectos físicos, psíquicos, financeiros e sociais.

Neste módulo, houve também o momento de interação entre os participantes, 
onde todos contaram suas histórias, angustias e dificuldades em suas funções. Ao fim 
da oficina foi apresentado um vídeo motivacional, e foram ensinados exercícios de 
respiração, alongamento e relaxamento dos principais grupos musculares.

2) Direito dos Idosos: neste módulo, foi realizada uma dinâmica de “verdadeiro 
ou falso” com várias informações embasadas na lei 10.741 do Estatuto do Idoso. Desta 
forma, em cada rodada era jogada uma afirmação para que os familiares discutissem 
e refletissem sobre o tema. Logo após, eles deveriam julgar a informação como 
verdadeira ou falsa, e justificar. A cada resposta, os bolsistas do projeto interferiam com 
o embasamento legal, e as informações pertinentes ao assunto trabalhado. Segundo 
pesquisa realizada por Tenfen et al. (2015) pensar em proteção jurídica remete logo a 
reconhecer que se trata de atribuição do Estado, que é a instituição política legitimada 
a criar as normas jurídicas e aplicá-las, em favor das pessoas e da própria sociedade, 
inclusive e em especial às pessoas que gozam de proteção por normas especiais como 
é o caso dos idosos, infantes, pessoas com deficiência e demais sujeitos amparados 
por normas nacionais e internacionais relacionadas e com os mesmos desígnios. 
Todavia existe um desconhecimento da população sobre a legislação de proteção aos 
Idosos. Os familiares se demonstraram muito satisfeitos, uma vez que desproviam das 
informações inerentes aos direitos de seus entes. Ao final da oficina foi disponibilizado 
uma apostila sobre os temas abordados e foram realizados exercícios de alongamento 
e relaxamento para os grupos musculares mais delatados pelos cuidadores.

3) Primeiros Socorros: o objetivo deste módulo foi capacitar e orientar os 
familiares em como agir diante a situações de urgência e emergência. Foi elaborada 
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uma apostila com linguagem clara e figuras autoexplicativas das manobras para várias 
adversidades, como: obstrução de vias aéreas nos idosos, quedas, desmaios dentre 
outros.

Houve um momento de prática, onde os participantes simularam as situações 
uns aos outros, supervisionados pelos bolsistas do projeto. Ao final da oficina foram 
disponibilizadas as apostilas aos participantes, e todos foram submetidos a exercícios 
de alongamento, respiração e relaxamento.

4) Cuidados Básicos com o Acamado: neste módulo, a oficina foi direcionada 
a capacitar os familiares a lidar com os cuidados do dia a dia de seus entes. Durante 
o curso, eram expostos vídeos explicativos, e os participantes praticavam entre si as 
técnicas aprendidas.

Os tópicos apresentados foram: como realizar mudanças de decúbito, como 
levantar uma pessoa acamada, como lavar o cabelo de uma pessoa acamada, cuidados 
e higienização da sonda de uma pessoa acamada, e como alimenta-la, como manter a 
saúde bucal de pessoas acamadas, e dicas para trocar fraldas de pessoas acamadas.

Ao fim da oficina, foram disponibilizadas aos participantes, apostilas sobre a 
oficina trabalhada. Também foram realizados exercícios de alongamento, relaxamento 
e respiração.

5) Oficina do Sono, Estresse e Autopercepção Corporal: devido ao alto índice 
de acometimento relacionado ao estresse, e problemas do sono apurado por meio dos 
questionários aplicados, foram convidados alunos extensionistas do projeto “Redução 
do estresse: foco no treinamento Interoceptivo” do curso de fisioterapia, da Universidade 
do Estado de Minas Gerais – Unidade Divinópolis, o qual o objetivo principal é identificar 
pontos de estresse, aprender a lidar com essas situações, e aprender técnicas de 
automassagem, autopercepção corporal, e exercícios respiratórios a fim de aliviar o 
cansaço, ansiedade, e demais intercorrências psicossomáticas.

Esta oficina foi realizada no salão de uma igreja próxima a unidade de saúde, pelo 
motivo de precisar de um ambiente maior e de silêncio para a aplicação das práticas. 
Os familiares aprovaram a técnica e se comprometeram de continuar em casa.

6) Os Benefícios do Exercício Físico: o objetivo deste módulo foi levantar a 
reflexão dos participantes quanto a importância da realização contínua de exercícios 
físicos. Para isso, foram elaborados dois cartazes: um com o título de “mito” e outro 
intitulado como “verdade”. Nestes cartazes havia espaços em branco para anexar 
informações que eram sorteadas por cada participante da roda. A cada informação 
sorteada, o tema era discutido entre todos, que classificavam a informação como mito 
ou verdade. Após cada resposta, os alunos bolsistas, mediavam a conversa com a 
explicação correta do evento sorteado. Segundo Matsudo et al. (2015) são inúmeros os 
efeitos benéficos da prática regular de exercícios físicos. Dentre eles estão os efeitos 
antropométricos, metabólicos, cognitivos e psicossociais, terapêutico e redução do 
risco de quedas e lesão pela queda. Ao fim da oficina foram realizados exercícios de 
alongamento, relaxamento e respiração e uma confraternização entre os participantes 
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para marcar o término do projeto. Aproveitando a ocasião, todos participantes levaram 
suas mudas de pimenta, e refletiram sobre a importância do autocuidado. Neste 
momento, os familiares foram convidados a relatar como as oficinas ajudaram e se 
o aprendizado foi válido. O resultado foi de absoluta satisfação por todos envolvidos, 
que enfatizaram utilizar técnicas aprendidas no dia a dia.

Visto os bons resultados, a aceitação e boa recepção dos participantes, todo 
material e metodologia utilizada foi disponibilizado para unidade, por meio de mídias 
digitais caso esta queira replicar as ações realizadas.

Além disso, o material também será disponibilizado para outras unidades de 
saúde da região afim de que estas também reproduzam o projeto em sua área de 
abrangência.

4 | 	CONCLUSÃO

Devido à importância do assunto, torna-se necessário o desenvolvimento de 
ações educativas em saúde para este nicho populacional, uma vez que os participantes 
relataram se sentir exclusos sob a ótica dos serviços de saúde. Observou-se também 
um grande interesse por parte deste público em virtude do despreparo para cuidado 
de uma pessoa acamada.
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